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Presidente da Câmara de Mogi destaca 
desafios e projetos para a cidade
Neste aniversário, vereador Farofa fala de projetos da Prefeitura e do Legislativo para preparar a cidade para o futuro

SISTEMA CICLOVIÁRIO

Neste aniversário de 465 anos de 
Mogi das Cruzes, o presidente da 
Câmara Municipal, vereador Fran-
cimário Vieira (PL), o Farofa, elenca 
os principais desafios da cidade e 
destaca os projetos em andamen-
to. Entre os pontos mais urgentes, 
ele apontou a mobilidade urbana, 
o saneamento básico e a preparação 
para o crescimento da população 
idosa. Em entrevista especial, ele 
também afirma que pretende fa-
zer um mapeamento dos projetos 
do Legislativo já aprovados, mas 
que ainda não estão em prática, 
para apresentá-los ao Executivo.  
Cidades, página 7
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Farofa destacou trajetória e suas perspectiva para o futuro

Divulgação/CMMC

 Arquiteto destaca desafios e oportunidades para Mogi. Cidades, página 

Economia

Comércio preserva tradição 
e investe em modernização 

Valterli Martinez, presidente do Sincomércio, fala 
da importância do setor para Mogi. Cidades, página 11
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COMUNICADO

Em razão do feriado 
não haverá circulação 
do jornal no dia 02/09.
Retornaremos com a 
circulação normal no 

dia 03/09.
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SANTA CASA   
Nas comemorações do aniversário 
de Mogi das Cruzes, celebrado nes-
ta segunda-feira, dia 1 de setem-
bro, destacamos um dos ícones da 
cidade, a Santa Casa de Misericór-
dia, hospital filantrópico que atende 
a população não apenas da cidade, 
mas da região, em diversas espe-
cialidades. Nesta semana, a Santa 
Casa recebeu doações da Loja Ma-
çônica Vale do Tietê, que entregou 
60 cobertores, arrecadados em cam-
panha, e Fundo Social de Mogi levou 
50 pacotes de fraldas descartáveis.  

SANTA CASA II  
A provedora da entidade e presi-
dente Associação de Voluntários 
da Santa Casa de Mogi das Cruzes 
(Avosc), Miriam Nogueira do Valle, 
agradeceu a ajuda recebida, e afir-
mou que “contribui decisivamente 
para manter elevada a qualidade 
do atendimento prestado por toda 
equipe à população, especialmen-
te para os menos favorecidos eco-
nomicamente”. 

SANTA CASA III
Da Loja Maçônica Vale do Tietê, vie-
ram 60 cobertores arrecadados du-

rante campanha entre 25 de julho 
a 13 de agosto. A entrega foi feita à 
Avosc por Andreia Lima, da Frater-
nidade Feminina da organização. Já 
os 50 pacotes de fraldas descartá-
veis foram entregues pela presiden-
te do Fundo Social de Mogi, Maira 
Cusatis, e por Marinês Piva.  

VACINA  
Com a aprovação pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) para início do estudo clínico da 
sua candidata vacinal contra gripe 
aviária A (H5N8), o Instituto Butantan 
se prepara para dar início ao recru-
tamento de voluntários para a fase 
1/2 de ensaio clínico. No total, 700 
voluntários serão recrutados por 
meio de cinco centros de pesquisa 
dos estados de São Paulo, Pernam-
buco e Minas Gerais. 

VACINA II
Os interessados em participar do es-
tudo clínico podem entrar em con-
tato com Centro de Pesquisas Clí-
nicas do Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina da USP pelo 
telefone (11) 2661-2273, WhatsApp 
(11)97261-1640 e e-mail flpbutan-
tan@gmail.com. 

•••

 editor@moginews.com.br

CONTRACAPAEDITORIAL

Parabéns Mogi!  
Na segunda-feira, dia 1 de setem-

bro, celebramos os 465 anos de 
Mogi das Cruzes, uma das cida-
des mais antigas da região, que 

se mantém como referência na saúde e na 
educação, entre outras áreas. Dessa longa 
história, o Mogi News está presente a prati-
camente 50 anos, que comemoraremos em 
breve em novembro, boa parte deles sob o 
comando do diretor-presidente Sidney An-
tonio de Moraes, há algum tempo licenciado 
por motivos de saúde. 

A edição de hoje do Mogi News/Dat an-
tecipa as comemorações da cidade e desta-
ca, com entrevistados muito especiais, como 
Mogi se destaca no comércio e na indústria 
regional. E também a força da mulher, hoje 
comandando as forças de segurança, e cla-
ro, temos a primeira mulher na gestão da 
principal cidade da região, a prefeita Mara 
Bertaiolli. 

Destacamos ainda o trabalho realizado 
pelo Legislativo,o patrimônio e a história da 
cidade, os desafios para a mobilidade com 
a necessidade de implantação de um siste-
ma cicloviário, que contemple toda a cida-

de. Hoje mais que um veículo de passeio, a 
bicicleta é também um meio de transporte 
como bem lembra o arquiteto e urbanista 
Paulo Pinhal, sempre atuante e presente nos 
importantes debates da cidade. 

Mogi é assim um misto da tradição com 
investimentos na modernidade, com o pa-
trimônio histórico com importante trabalho 
de preservação, acompanhado por profissio-
nais que são referência na área, que remete 
ao período colonial e prédios que destacam 
os conceitos mais modernos, e condomí-
nios que vão transformando a paisagem de 
bairros da cidade. 

O desenvolvimento que veio meio sem 
planejamento nos últimos vai sendo ordena-
do pela revisão e atualização das legislações 
urbanística e o importante trabalho conjun-
to do poder público e entidades da socieda-
de civil. A participação de todos é sempre 
fundamental para a evolução da cidade, que 
nesta segunda celebra mais um ano de vida. 
Que venham mais 465 anos de avanços, su-
perando os desafios e conquistando melho-
rias e investimentos que contemplem a toda 
sua população! 

 Setembro é um mês especial 
para o CIESP Alto Tietê. No 
dia 1º, Mogi das Cruzes cele-
bra seu aniversário; no dia 8, 
é a vez de Itaquaquecetuba e 
no dia 19, Guararema festeja 
mais um ano de história. Já 
no dia 5, o CIESP Alto Tietê 
celebra seus 64 anos.  

Mogi das Cruzes tem um 
papel fundamental na histó-
ria da indústria regional. Foi 
nesta cidade que surgiram as 
primeiras fábricas do Alto 
Tietê, especialmente no se-
tor de cerâmicas, o que mo-
tivou a criação da diretoria 
regional do CIESP. Décadas 
depois, Mogi continua sendo 
um polo industrial relevan-
te, abrigando empresas que 
atravessaram gerações e ou-
tras que fincaram raízes, in-
cluindo multinacionais que 
são referências no mercado.  

Setembro: um mês de celebração para o Alto Tietê

ARTIGO
José Francisco Caseiro

Mogi das Cruzes conta 
com cerca de 500 indústrias 
de transformação, que geram 
empregos, renda e contribuem 
para o desenvolvimento eco-
nômico e social do município.  

Itaquaquecetuba, por sua 
vez, destaca-se pelos setores 
metalúrgico e de plástico, 
com aproximadamente 600 
indústrias. A cidade se con-
solidou como um polo estra-
tégico, tanto pela relevância 
de suas empresas quanto por 
sua localização privilegiada, 
próxima a importantes rodo-
vias como a Ayrton Senna e o 
Rodoanel Mário Covas.  

Enquanto isso, Guarare-
ma contribui com cerca de 
80 indústrias em áreas como 
de eletroeletrônicos, químico, 
alimentício, concentradas em 
especial na região norte, em 
uma faixa próxima à Rodo-

via Presidente Dutra.  
Juntas, Mogi das Cruzes, 

Itaquaquecetuba e Guarare-
ma reforçam a posição estra-
tégica do Alto Tietê. A região 
é reconhecida por sua diver-
sidade produtiva e pela força 
de sua indústria. Nessas seis 
décadas de atuação, o CIESP 
Alto Tietê esteve ao lado das 
empresas e dos municípios 
na busca por progresso e 
modernização — pilares que 
continuarão guiando nossas 
ações nas próximas décadas.  

O desenvolvimento indus-
trial da região é fruto de uma 
construção coletiva, que une 
tradição e inovação. Ao cele-
brarmos essas datas, renova-
mos nosso compromisso com 
o fortalecimento da indústria 
regional e com o futuro.

 editor@jornaldat.com.br

KATIA BRITO 

José Francisco Caseiro é diretor regional 

do CIESP Alto Tietê.
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Suzano avança em tratativas para 
ampliar parcerias na área da segurança

Reunião com a Secretaria de Estado da Segurança Pública discutiu adesão a programas estratégicos

REGIÃO

A Prefeitura de Suzano 
deu mais um passo rumo 
ao fortalecimento de sua 
política de segurança com a 
continuidade das tratativas 
com a Secretaria de Estado 
da Segurança Pública para 
adesão a programas e ações 
conjuntas. A reunião ocorreu na 
manhã da última quinta-feira 
(28/08), na capital paulista, 
e contou com a presença 
do secretário municipal de 
Governo, Alex Santos, e do 
assessor parlamentar Bruno 
Genovezzi, representando o 
vereador Adilson de Lima 
Franco, o Adilson Horse.

Na ocasião, a dupla suzanense 
foi recebida por integrantes 
da Subsecretaria de Gestão 
Corporativa, incluindo a 
diretora de Relações Gover-
namentais e Institucionais, 
Mariana Marques Mesquita; 
o delegado titular Renato de 
Almeida Barros; e a assessora 
da Diretoria Técnico-Policial, 

investigadora Tereza Bueno 
Alves. O encontro teve como 
pauta central o fortalecimento 
do vínculo institucional entre 

Suzano e o governo estadual, 
com foco na ampliação da 
proteção e da vigilância nos 
bairros.

Para Alex Santos, a construção 
de parcerias sólidas com o 
Estado é essencial para garantir 
mais segurança à população. 

“A gestão do prefeito Pedro 
Ishi tem se empenhado em 
viabilizar soluções eficientes 
e estruturadas, que impactem 

diretamente o dia a dia dos 
nossos moradores. A segurança 
é uma prioridade e estamos 
trabalhando para ampliar 
a presença de programas 
estaduais no município”, 
afirmou.

A iniciativa também conta 
com o apoio da Secretaria 
Municipal de Segurança Ci-
dadã, liderada por Francisco 
Balbino, que tem atuado 
de forma integrada com as 
forças estaduais e investido 
em novas tecnologias, como 
o sistema de videomoni-
toramento da Central de 
Segurança Integrada (CSI).

O encontro na Secretaria 
de Estado da Segurança Pú-
blica, segundo a prefeitura, 
reforça o compromisso da 
administração suzanense 
com políticas públicas efi-
cazes, construídas a partir 
do diálogo interinstitucional 
e da busca por resultados 
concretos para a cidade.

Integrantes da Subsecretaria de Gestão Corporativa receberam secretário de Governo, assessor e vereador 

Divulgação/Secop Suzano

CENTRO DE INFUSÃO
do Centro Oncológico Mogi das Cruzes

REUMATÓLOGICAS 
(artrite, artrose, osteoropose, fibromialgia, entre outras)

GÁSTRICAS 
(doença de crohn e colite ulcerativa) 

NEUROLÓGICAS 
(esclerose múltipla) 

ALÉRGICAS 
Aplicação de IMUNOBIOLÓGICOS

R. Osmar Marinho Couto, 78, Alto do Ipiranga, Mogi das Cruzes - SP • Siga-nos nas redes sociais:      oncomogi     • www.oncomogi.com.br •

Central de Agendamento
(11) 4795-4793(11) 4795-4795

Aceitamos convênios

Confira a relação dos medicamentos
disponíveis para tratamento

Tratamentos oferecidos para doenças:

Conheça o
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Festa da Uva Fina de Ferraz de 
Vasconcelos anuncia programação

A festividade acontecerá entre os dias 9 e 14 de outubro, no complexo esportivo Gotthard Kaesemodel Jr,

REGIÃO

A 41ª Festa da Uva Fina 
de Ferraz de Vasconcelos 
teve a sua grade de shows 
divulgada nesta quinta-feira, 
28. O evento faz parte da 
programação de aniversá-
rio de 72 anos da cidade 

e vem com um elenco de 
estrelas que vai do sertanejo 
ao forró, pagode e gospel. 
A festa acontecerá entre os 
dias 9 e 14 de outubro, no 
complexo esportivo Gotthard 
Kaesemodel Jr, conhecido 

como Birutão.
A programação foi plane-

jada de forma diversificada, 
ideal para todos os gostos. O 
palco da festa será tomado 
por nomes consagrados e 
artistas locais.

A abertura, no dia 9 de 
outubro, será comandada 
pelo grupo de pagode Menos 
É Mais, que promete agitar o 
público com seus sucessos. No 
dia seguinte, 10 de outubro, 
é a vez do forró eletrônico e 
piseiro de Nattan dominar 
a noite, garantindo a festa 
para quem gosta de dançar.

O fim de semana segue 
com o clássico sertanejo de 
Bruno & Marrone no dia 11 
de outubro, que trarão um 
show nostálgico e romântico 
para os fãs. A festa continua 
no dia 12 de outubro com 
Ana Castela, a “Boiadeira” 
que se tornou um fenômeno 
da nova geração, unindo 
o sertanejo com o pop de 
maneira única.

A penúltima noite, 13 de 
outubro, será marcada pela 
presença de Leonardo, uma 
lenda viva do sertanejo, que 
apresentará seus inúmeros 
hits que atravessam gerações. 
Para fechar com chave de 
ouro, no dia 14 de outubro, 
o cantor gospel Fernandinho 

encerrará as celebrações, 
trazendo uma mensagem de 
fé e esperança para o público.

A Festa da Uva Fina não se 
resume apenas aos shows, o 
evento irá incluir exposições, 
gastronomia e atividades 
para as crianças. Haverá 
também esquemas especiais 

de segurança, transporte e 
trânsito.

Os ingressos poderão ser 
trocados por alimentos, re-
passados ao Fundo Social de 
Solidariedade. 

A Prefeitura de Ferraz 
de Vasconcelos irá divulgar, 
através de seus canais, todos 

Evento terá atrações como a  cantora Ana Castela

Divulgação

Feliz Aniversário

Mogi 

Temos orgulho de fazer parte dessa história. 
Há anos atuando com ética, excelência e 
compromisso com a justiça, somos 
mogianos de coração e vocação.

das cruzes

Mogi Basquete realiza ações sociais 
com crianças de Mogi das Cruzes

O Mogi Basquete aproveitou 
a semana para reforçar sua 
conexão com a comunidade 
e realizar duas importantes 
ações sociais em Mogi das 
Cruzes, na quinta-feira (28/09) 
e sexta-feira (29).

Na quinta (28), o elenco 
visitou a Associação Brasileira 
de Ensino, Cultura, Assistên-
cia e Religião (ABECAR), no 
bairro do Rodeio, em parceria 
com a Secretaria Municipal de 
Esportes e Lazer. A entidade 
atende crianças e adolescentes 
da região, oferecendo atividades 
esportivas, aulas de inglês e 
refeições diárias para os atendidos. 
Durante a visita, os jogadores 
interagiram com as crianças, 
bateram bola, ouviram uma 
apresentação musical prepa-
rada especialmente por elas e 
compartilharam momentos de 
muita alegria e descontração.

Já na sexta-feira (29), após o 
treino no Ginásio Hugo Ramos, 
o time recebeu as crianças da 
Escola Municipal de Educação 
Especial (EMESP) Profª Jovita 
Franco Arouche. Os alunos 

Mais que esporte 

tiveram a oportunidade de 
conhecer os atletas de perto, 
jogar basquete, tirar fotos, 
conversar e ainda levar para 
casa muitos autógrafos, em 
um encontro marcado pela 
emoção e entusiasmo de todos 
os participantes.

Essas iniciativas reforçam 
o compromisso do Mogi 
Basquete em usar o esporte 
como ferramenta de transfor-
mação social, aproximando 
a equipe da comunidade e 

proporcionando experiências 
únicas para crianças e jovens 
da cidade.

Homenagem 
A equipe também lançou nesta 

semana uma edição especial 
de regata em celebração aos 
465 anos de Mogi das Cruzes, 
comemorado na segunda-feira, 
dia 1 de setembro, e aos 30 
anos de história do clube. A 
peça é de edição colecionador, 
com apenas 100 unidades 

Elenco visitou associação no Rodeio e recebeu crianças da  EMESP

Divulgação/Mogi Basquete numeradas, reforçando o 
caráter exclusivo da iniciativa.

Os sócios do plano Guerreiro 
terão prioridade na pré-venda, 
que termina neste domingo 
(31/08), ao meio-dia, com 10% 
de desconto e limite de uma 
unidade por associado. Após 
este período, as vendas serão 
abertas ao público geral pelo 
valor de R$ 100, através do site 
use360.com.br/mogibasquete.

A nova regata simboliza não 
apenas a paixão pelo basquete, 
mas também a importância do 
realinhamento e da parceria 
entre o clube e a Prefeitura 
de Mogi, trazendo elementos 
que representam a história e 
a identidade de Mogi, com 
o logo do Mogi Basquete 
em patch emborrachado, a 
bandeira oficial da cidade 
e, ao fundo, a imagem do 
Monumento Basquete.

Os jogadores irão estrear 
o novo uniforme diante do 
Bauru, na segunda-feira (1º), 
aniversário da cidade, às 17 
horas, no Ginásio Municipal 
Prof. Hugo Ramos, no Mogilar..



Domingo, 31 de agosto de 2025 5portalnews.com.br Saúde



Domingo, 31 de agosto de 20256 portalnews.com.br  MOGI NEWS / DIÁRIO DO ALTO TIETÊ



cidadesDomingo, 31 de agosto de 2025 7portalnews.com.brMOGI NEWS / DIÁRIO DO ALTO TIETÊ

No primeiro semestre foram realizadas 31 prisões em flagrante 

Pedro Chavedar/PMMC

Presidente da Câmara de Mogi destaca 
desafios e projetos para a cidade

Neste aniversário, vereador fala de projetos da Prefeitura e do Legislativo para preparar a cidade para o futuro

LEGISLATIVO

Neste aniversário de 465 
anos de Mogi das Cruzes, o 
presidente da Câmara Muni-
cipal, vereador Francimário 
Vieira (PL), o Farofa, elenca 
os principais desafios da 
cidade e destaca os projetos 
em andamento. Entre os 
pontos mais urgentes, ele 
apontou a mobilidade urbana, 
o saneamento básico e a pre-
paração para o crescimento 
da população idosa. Ele 
também afirma que pretende 
fazer um mapeamento dos 
projetos do Legislativo já 
aprovados, mas que ainda 
não estão em prática, para 
apresentá-los ao Executivo.

 Em entrevista especial ao 
Grupo Mogi News, ele avalia 
que hoje o grande desafio 
de Mogi hoje é a mobilida-
de que deve ter melhorias 
com o novo sistema viário, 
anunciado em julho e as 
obras previstas no projeto 
de concessão da Linha 11 
da Companhia Paulista de 
Trens Metropolitanos (CPTM). 

“Estamos empenhados, 

ao lado da prefeita Mara 
Bertaiolli, para resolver a 
questão de trânsito ali na 
Praça do Habib’s (Praça Ka-
zuo Kimura). A prefeita já 
anunciou que serão feitas 
ali intervenções importantes 
como a ponte estaiada, a 
construção de uma avenida 
para desafogar o trânsito que 
vem de Botujuru e de César 
de Souza, que são regiões 
que cresceram muito e que 
ainda vão crescer”, salien-
tou, destacando também a 
chegada do trem até Cezar 
de Souza e a modernização 
e adequação das estações 
ferroviárias da cidade.  

 Quanto ao saneamento 
básico, Farofa destacou que 
a Prefeitura prevê grandes 
investimentos: “Também 
temos como grande urgência 
a questão do saneamento 
básico, setor para o qual a 
Prefeitura já planeja mais 
de R$ 1 bilhão. O Rio Tietê 
começa a ser poluído na 
nossa cidade. São coisas que 
não se resolvem do dia para 
o outro. Por isso mesmo, já 
estamos muito empenhados 

em avançar nesses projetos”.  

Maternidade
 Outro tema que o vereador 

considera central para a cidade 
é a abertura da Maternidade 
Municipal. “A Mara tem hoje 
um bom relacionamento 
com o Governo do Estado, 
porque vamos precisar da 
ajuda do governo estadual 
para fazer o custeio”, dis-
se, e acrescentou que deve 
ocorrer novidades sobre a 
unidade até o final do ano. 

Em visita anterior à cidade, 
o governador Tarcísio de 
Freitas havia dito que viria 
para Mogi até o final do ano 
para anunciar o custeio do 
equipamento público. 

Envelhecimento  
Farofa também destacou 

a necessidade de preparar a 
cidade para o envelhecimento 
da população, garantindo a 
qualidade de vida, inclusi-
ve diz que tem batalhado 
para que Mogi tenha uma 
segunda unidade do Centro 
Dia, serviço de atendimento 
diurno a pessoas idosas semi-
dependentes, que precisam 
de suporte especializado. 

Na última quinta-feira 
(28), ele esteve no Pró-Hiper 
de Sabaúna. “Vi mais de 70 
idosos felizes, se exercitando 
logo pela manhã. Além da 
questão da saúde, é lindo 
ver o carinho deles com os 
professores. Ou seja, nossa 
administração está antenada 
no futuro. Inclusive, a pre-
feita Mara criou a Secretaria 
Municipal da Longevidade 
justamente com o objetivo 
de deixar a cidade preparada 
para a realidade que vem se 
desenhando”, conta.

 
Câmara

O vereador fez ainda um 
balanço positivo da atuação 
do Legislativo: “A Câmara 
tem trabalhado com critério 
e agilidade para aprovar 
todos os assuntos que a 
Prefeitura entende como 
necessários para melhorar 
a vida do povo mogiano. 
Só em Mogi vamos resolver 

cinco passagens de nível”, 
contou. O projeto para as 
passagens de nível também 
faz parte do projeto previsto 
com a concessão da Linha 
11 à iniciativa privada.

Farofa também citou projetos 
de autoria de vereadores já 
aprovados, mas que ainda 
não foram implementados 
ou dependem de maior di-
vulgação para que sejam 
colocados em prática. Entre 
eles, um código de sinalização 
em que a letra X desenhada 
na palma da mão indica 

pedido de socorro em bares 
e restaurantes para mulheres 
em situação de violência; 
treinamento de primeiros 
socorros para servidores de 
espaços públicos; capacitação 
em informática para idosos; 
banco de doação de cadei-
ras de rodas; e integração 
de câmeras de segurança 
privadas ao sistema público 
de monitoramento.

Futuro
Ao projetar Mogi para 

os próximos dez anos, o 
vereador demonstra con-
fiança: “Em oito ou dez anos 
espero ver toda a questão 
de mobilidade solucionada. 
Também pretendemos levar 
Mogi de volta ao primeiro 
lugar em saúde pública da 
nossa região. Outro ponto 
importante é na Educação: 
voltarmos a ter notas altas 
no Ideb (Índice de Desen-
volvimento da Educação 
Básica). Acredito que, em 
dez anos, vamos conseguir 
colocar Mogi nos trilhos, 
como exemplo de desen-
volvimento e qualidade de 
vida de novo.”

Fabio Palodette

Farofa apresentou sua perspectiva sobre os desafios e o futuro da cidade

Divulgação/CMMC

465 anos de história, cultura e progresso. 
Nos orgulhamos de fazer parte dessa jornada 
e de construir o futuro ao lado de uma cidade 
tão vibrante. Feliz aniversário!

Parabéns
������as��r���s�

Farofa fará 28 anos em Mogi
Natural da cidade de 

Independência, no Ceará, 
Francimário Vieira chegou 
a Mogi em 1997, aos 20 
anos. Trabalhou em piz-
zarias e depois na cantina 
D’Ângelo, onde conviveu 
com políticos e fortaleceu 
sua ligação com a comu-
nidade nordestina. Foi 
eleito vereador em 2016, 
após duas tentativas ante-
riores. O apelido “Farofa” 
surgiu nos encontros de 
funcionários de pizzarias, 
porque “falava muito alto 
e estava em quase todas 
as turmas”.

 Hoje, além da atuação 
no Legislativo, Farofa ce-
lebra também sua história 
com a cidade. “Agora em 
setembro também faço o 
meu aniversário em Mogi, 
afinal, estou completando 
28 anos na cidade. Tanto a 
Câmara como a Prefeitura 

estão desempenhando muitos 
esforços para, com amor, 
melhorar todos os serviços 
públicos do município. Mogi 
é construída pelas mãos de 
todos os mogianos, tanto 

aqueles que nasceram 
aqui como aqueles que 
escolheram a Cidade para 
viverem e prosperarem”, 
finalizou o hoje presidente 
da Câmara de Mogi.  

Farofa relembrou sua chegada e conquistas 

Divulgação/CMMC
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Delegada seccional reforça papel da 
comunidade na segurança pública

Margarete Barreto destaca a importância de denúncias e programas comunitários na proteção da população

AVANÇOS E MODERNIZAÇÃO 

Em meio às comemora-
ções do aniversário de 465 
anos de Mogi das Cruzes, a 
delegada Margarete Barreto, 
que assumiu a Seccional da 
cidade em fevereiro, ressaltou 
a importância da participação 
ativa da população — por 
meio de denúncias, programas 
comunitários e compor-
tamento cidadão — para 
fortalecer a segurança. Ela 
também destacou os avanços 
recentes da unidade, como a 
modernização de processos 
investigativos, a criação de 
núcleos especializados e a 
integração com outras uni-
dades, além de reconhecer 
os desafios, como o aumento 
dos homicídios de 80%.

“Tenho a honra de servir 
a uma comunidade que 
carrega séculos de tradição, 
fé e resistência”, disse a de-
legada sobre sua experiência 
na cidade. “Convido cada 
morador a ser nosso parceiro 
nesta missão, seja através 
da denúncia de crimes, da 
participação em programas 
comunitários ou simplesmente 
sendo cidadãos conscientes 
e solidários”, complementou.

Para Margarete, Mogi tem 
tudo para ser uma referência 
em segurança pública na 
região: “Com a experiência 
que trago de mais de 30 
anos na Polícia Civil, o apoio 
de uma equipe dedicada e 
a parceria da comunida-
de, construiremos juntos 
um futuro mais seguro e 
próspero”. Para as mulhe-
res interessadas na carreira 
policial, ela destacou que “a 
carreira é desafiadora, mas 
extremamente gratificante 
para quem tem vocação para 
servir à sociedade e buscar 
justiça”.

Mudanças
Num balanço sobre os 

avanços desde que assu-
miu a Seccional, Margarete 
afirmou que os dados do 
primeiro semestre mostram 
uma redução de 4,5% no 
número total de crimes  na 
região. Segundo a delegada, 
apesar das quedas em rou-
bos, de 16,8%, roubos de 

carga, de 43% e estupros, de 
7%, os homicídios subiram 
80%, passando de 34 para 
61 casos. “Isso exige uma 
abordagem multidiscipli-
nar, envolvendo não apenas 
investigação criminal, mas 
também ações preventivas 
e de inteligência”, explicou.

A adaptação da Polícia Civil 
a novas demandas tem sido 
uma prioridade. Margarete 
citou a criação de um núcleo 
especializado em crimes 
digitais, protocolos de aten-
dimento para violência de 
gênero, procedimentos para 
crimes de ódio e intolerância, 
além do uso de inteligência 
artificial e análise de dados 
para antecipar tendências. 

“Estabelecemos um programa 
permanente de capacitação 
da equipe e fortalecemos 
parcerias com universidades 
e órgãos especializados para 

enfrentar os desafios da se-
gurança pública moderna”, 
contou.

A integração também é um 
dos pontos centrais para a 
delegada, com novos canais 
de comunicação diretos entre 
a Polícia Civil e Militar, per-
mitindo operações conjuntas 
mais eficazes. “Isso tem sido 
especialmente importante 
no combate ao crime orga-
nizado e na prevenção de 
homicídios, nosso principal 
desafio atual. A parceria 
com a Prefeitura tem sido 
fundamental”, detalhou.

Lideranças femininas
Margarete também res-

saltou a presença feminina 
em cargos de liderança no 
Alto Tietê: “Nossa presença 
simultânea em posições de 
comando na região – eu 
na Delegacia Seccional, e a 

coronel Beatriz no Comando 
de Policiamento de Área 
Metropolitana – CPAM-12 
e a prefeita de Mogi, Mara 
Bertaiolli – representa um 
marco histórico. Demonstra 
que a liderança feminina na 
segurança pública e na gestão 
pública não é exceção, mas 
uma realidade consolidada”.

Em sua avaliação, o cená-
rio ainda é de desafios para 
as mulheres, com espaços 
conquistados pelo respeito e 
reconhecimento profissional. 

“As mulheres trazem para a 
Polícia habilidades funda-
mentais como capacidade 

de diálogo, sensibilidade 
para casos que envolvem 
vítimas vulneráveis e uma 
abordagem mais humanizada 
sem perder o rigor técnico 
necessário”, acrescentou.

Trajetória
Formada em Direito pela 

Universidade Presbiteriana 
Mackenzie, Margarete ingres-
sou na Polícia Civil em 1994. 
Foi Delegada Plantonista do 

Departamento de Polícia 
Judiciária da capital. No 
Departamento de Homicídios 
e de Proteção à Pessoa, exer-
ceu funções especializadas 
como titular da Equipe de 
Investigação de Crimes contra 
Crianças e Adolescentes, da 
Delegacia de Crimes Raciais 
e de Delitos de Intolerância 
e da Delegacia de Repressão 
e Análise aos Crimes de 
Intolerância Esportiva.

Fábio Palodette

Margarete comanda a Delegacia Seccional

Divulgação

Entre os avanços 
recentes, a 
delegada destaca a 
criação de núcleos 
especializados 
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Comandante do CPA/M-12 destaca 
a participação da população

Coronel Beatriz Morassi fala sobre gestão moderna, contratações e ações integradas em Mogi e região

SEGURANÇA 

A coronel da Polícia Militar 
(PM) Beatriz Morassi, à frente 
do Comando de Policiamento 
de Área Metropolitana Doze 
(CPA/M-12) — responsável 
por Mogi das Cruzes e ou-
tras cidades do Alto Tietê 

— destacou, às vésperas do 
aniversário de 465 anos da 
cidade, a importância da 
colaboração da população 
e dos órgãos públicos para 
fortalecer a segurança. Se-
gundo ela, a aproximação 
da Polícia Militar (PM) com 
a comunidade e a adoção de 
práticas modernas de gestão 
têm sido prioridades em 
sua gestão. A colaboração 
com a delegada seccional de 
Mogi, Dra. Margarete Barreto, 
também foi destacada pela 
coronel. 

Há seis meses no cargo, a 
coronel ressaltou a receptivi-
dade da população mogiana 
e avaliou a função como 

“um presente”, destacando 
a importância das parcerias 
com a Guarda Civil Municipal 
(GCM) e a Polícia Civil para 
a continuidade dos trabalhos. 

“Minha mensagem é de gra-
tidão pela receptividade da 
comunidade, que participa 
das soluções. Precisamos 
da sociedade civil e dos 
órgãos públicos para melho-
rar a segurança”, destacou. 
Em setembro, segundo a 

comandante, haverá uma 
operação integrada com as 
GCMs de Mogi e demais 
cidades do Alto Tietê. 

A coronel afirmou que tem 
buscado oferecer o suporte 
necessário ao 17º Batalhão de 
Polícia Militar Metropolitano 
(17º BPM/M), sediado em 
Mogi, e atuado em parceria 
com a Prefeitura. Um dos 
maiores desafios, segundo a 
comandante, é o aumento de 
homicídios. De acordo com 
ela, muitos desses crimes 
acontecem dentro de casa, 
envolvendo parentes ou 
vizinhos, o que dificulta 

medidas preventivas, porém, 
ações de fiscalização têm sido 
realizadas em adegas e bares, 
considerados lugares que 
possibilitam que as pessoas 
exagerem no consumo de 
álcool e entrem em conflito. 

Planejamento
O aprimoramento de ro-

tinas da PM também é um 
dos focos do trabalho da 
coronel para aumentar a 
proatividade e planejar melhor 
os processos nos batalhões 
subordinados ao CPA/M-12, 
tornando mais eficiente as 
rotinas administrativas. Esse 

planejamento, segundo ela, 
contribui para uma maior efi-
ciência considerando o efetivo 
atual de policiais. O déficit 
de profissionais é apontado 
pela comandante como outro 
desafio para Mogi e região, 
e uma tendência em todo 
o Estado. “O nosso efetivo 
não está correspondendo ao 
fixado, embora haja esforço 
de contratação. Justamente 
por isso é tão importante 
medidas como a contratação 
dos inativos. O processo já 
está em andamento, para 
eles começarem a trabalhar 
já no mês que vem”, contou 

a coronel, acrescentando que 
a região pode ser beneficiada 
com oito agentes.

Sobre a criação de um 
Batalhão de Ações Especiais 
de Polícia (Baep) no Alto 
Tietê, a coronel acredita que 
Mogi e região também não 
têm demanda e o Comando 
de Ações Especiais de Polícia 
(Caep), sediado em Suzano, 
cumpre função semelhante. 

“Um Baep exigiria estrutura 
administrativa adicional, 
reduzindo o efetivo nas ruas. 
Estamos focando em fortalecer 
o Caep, com mais efetivo e 
treinamentos atualizados. A 
qualquer momento pode ser 
que essa demanda surja, mas 
no momento não tem”, disse.

Futuro
A coronel afirmou que 

os próximos passos são na 
busca pela valorização do 
atendimento humanizado: 

“Cada atendimento e abor-
dagem tem que ser visto 
como uma oportunidade de 
aproximação. Muitas vezes 
não podemos evitar o crime, 
mas a forma como atendemos 
a população depois é muito 

importante”. Ela também 
destacou a necessidade de 
apoio da comunidade e dos 
órgãos públicos no combate 
à violência contra a mulher. 

O fortalecimento dos 
Conselhos Comunitários 
de Segurança (Consegs) e 
programas de vizinhança 
solidária também está nos 
planos da comandante, além 
de operações programadas 
e atividades periódicas de 
policiamento comunitário.

O trabalho no CPA/M-12, 
segundo a coronel, abrange 
oito municípios, incluindo 
Mogi, e a função é garantir 
que os batalhões e companhias 
tenham recursos e condições 
adequadas para atuar, com 
manutenção de viaturas, 
aquisição e distribuição de 
materiais, centralização de 
treinamentos, estímulo à 
participação em cursos e 
planejamento de operações, 
tanto de forma independente 
quanto em conjunto com 
o comando superior, en-
volvendo os três batalhões 
da região - 17º (em Mogi), 
35º (Itaquaquecetuba) e 32º 
(Suzano), e o Caep.

Fábio Palodette

Coronel PM Beatriz Morassi está no comando da Polícia Militar de Mogi e região

Divulgação/PM

A prefeita Mara Bertaiolli  e autoridades receberam a comandante logo que ela assumiu em fevereiro

Divulgação/PMMC
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ESPECIALISTAS EM SOLUÇÕES
DE ABASTECIMENTO E LUBRIFICAÇÃO

FALE COM A MTX FILTROS www.mtxfiltros.com.br

MOGI DAS CRUZES,
NOSSA NOVA CASA!

FELIZ ANIVERSÁRIO

MTX Filtros: há 11 anos abastecendo o mercado nacional
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Tradicional comércio move 
Mogi, entre avanços e desafios

Presidente do Sincomércio destaca importância do comércio para o desenvolvimento e economia do município

ECONOMIA 

Neste aniversário de 465 
anos de Mogi das Cruzes, 
celebrado nesta segunda-

-feira (1°), Valterli Martinez, 
presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista de Mogi 
das Cruzes e Região (Sinco-
mércio), destaca os desafios e 
conquistas do comércio local, 
enfatizando sua importância 
para o desenvolvimento e 
economia do município. 
Segundo ele, 60% a 70% 
da arrecadação da Prefeitura 
de Mogi atualmente vem do 
comércio varejista.

Hoje, há entre 7 e 8 mil 
comércios varejistas em Mogi 

— número que pode chegar 
a 10 mil se considerados 
os Microempreendedores 
Individuais (MEIs) — e 
aproximadamente 90 mil 
funcionários empregados. De 
acordo com o presidente do 
Sincomércio, os principais 
setores são supermercados, 
atacadistas, e lojas de roupas 
e calçados, além de óticas. 
Os segmentos que mais têm 
crescido na região são su-
permercados e os setores 
de alimentação e prestação 
de serviços. 

Tradição e desafios 
Para Martinez, a marca 

especial do comércio mogiano 
está na preservação do estilo 
tradicional sem deixar de 

investir na modernização. 
“Mogi ainda tem essa carac-
terística do comerciante que 
é o ‘barriga de balcão’, como 
a gente brinca. O dono está 
lá em frente, atendendo o 
seu público. Mogi tem esse 
diferencial, esse comércio 
tradicional, mas que está se 
modificando. Não perdendo 
sua característica, mas tra-
zendo melhores condições 
de atendimento”, afirmou.

Na última década, segundo 
Martinez, o comércio em Mogi 
passou por grandes mudanças 
e desafios econômicos. Ele 
afirma que cerca de 450 
pontos comerciais foram 
deixaram de ser alugados 
na área central da cidade 
entre 2015 e 2016, quando 
o país atravessava uma crise 
econômica. Até 2019, avalia 

que houve uma lenta recu-
peração, mas com a chegada 
da pandemia da Covid-19 
em 2020, novas dificuldades 
surgiram e exigiram que os 
comerciantes se adaptassem 
às mudanças, como as com-
pras pela internet em razão 
do isolamento social.

O presidente do Sincomér-
cio destaca ainda a resiliên-
cia dos comerciantes locais, 
relembrando que, embora 
muitos comércios tenham 
fechado as portas durante 
a pandemia, também foi 
neste momento que muitas 
empresas venderam mais e 
outras nasceram. Segundo 
ele, os comerciantes que 
conseguiram superar as ad-
versidades foram aqueles 
que buscaram alternativas 
para contornar a realidade 

incerta. 
“Os comerciantes têm que 

se qualificar dia a dia. O mer-
cado muda diariamente, ele 
tem que ficar atento às novas 
soluções, aos novos desafios, 
procurando informações e 
pensar em ações para que ele 
possa reverter isso”, ressaltou 
Martinez, destacando a volta 
das compras presenciais. 

“Hoje, eles (clientes) também 
estão preferindo comprar 
presencialmente, retoman-
do as vendas presenciais 
perdidas na pandemia. A 
compra online ficou muito 
artificial, eles querem sentir 
o produto”, explicou.

Diante desse cenário, Martinez 
destaca que é fundamental que 
o lojista, independentemente 
do segmento, aprenda a ser 
híbrido, atuando tanto de 

forma online quanto presen-
cial, prezando sempre pela 
qualidade no atendimento e 
pela assistência aos clientes.

Sincomércio
O Sincomércio, em parceria 

com outras instituições e 
entidades, segundo ele, tem 
buscado entender quais são 
as dificuldades das empresas 
para oferecer capacitações e 
desenvolver ações voltadas 
às melhorias que podem ser 
adotadas pelos comerciantes 
no atendimento e na prestação 
de serviços.  

Apesar dos desafios, Mar-
tinez destaca as conquistas 
para o comércio mogiano, 
como a queda no número de 
empresas fechadas no perío-
do de seis meses a um ano 
após a abertura. Ele atribui 
a redução ao trabalho de 
orientação do Sincomércio 
sobre investimentos e em 
prol da redução de custos 
operacionais.

A entidade, de acordo 
com o presidente, também 
avança no diálogo com as 
Prefeituras de Mogi e re-
gião para cobrar ações que 
atraiam o consumidor ao 

comércio local como forma 
de impulsionar suas vendas. 
Martinez explica que co-
missões foram criadas para 
discutir o investimento no 
turismo e na cultura, o que, 
segundo ele, é crucial para o 
fortalecimento do setor tanto 
nos centros comerciais como 
de forma  descentralizado 
dos bairros.

Outro passo importante 
para o comércio da região, 
na avaliação de Martinez, 
foi a Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT), negociada 
entre o Sincomércio e os 
sindicatos dos trabalhadores. 

O presidente afirmou ainda 
que o propósito do Sinco-
mércio é seguir trabalhando 
pela união do comércio com 
outros setores da cidade, como 
a indústria, serviços, turismo, 
cultura e esporte. “Juntando 
esses elos, você consegue 
montar uma cidade forte, 
boa de viver, com segurança 
e qualidade de vida. É Não 
só pensar no comércio em 
si, mas pensar num todo, 
porque o todo desenvolve 
o comércio”, pontuou.

*Texto supervisionado pelo editor

Augusto Gabriel*

Mogi das Cruzes conta atualmente com cerca de  7 a 8 mil comércios varejistas 

Divulgação/ Sincomércio Mogi das Cruzes

Martinez destaca sua trajetória 
Nascido no bairro Ponte 

Grande, onde mora até 
hoje, Valterli Martinez 
começou a trabalhar no 
comércio aos 12 anos, no 
supermercado da família. 
Ele conta que sempre esteve 
envolvido nos negócios do 
pai no varejo de cereais 
e hortifruti. Foi em 2002 
que se tornou diretor do 
Sincomércio, a convite de 
Airton Nogueira, fundador 
e presidente da entidade 
na época. Após o faleci-
mento de Nogueira em 
2016, Martinez assumiu 
a presidência. 

Em julho deste ano, 
a trajetória de Martinez 
ganhou um novo capítulo: 
ele se tornou presidente do 
Mogi das Cruzes Basquete, 
que agora está sob gestão 
da All Sports e conta com 
apoio da prefeitura. 

O presidente do Sinco-
mércio e do time expli-
cou que o objetivo das 
mudanças é recolocar o 
time no topo das tabelas, 
mas também investir nos 
trabalhos de reforço da 
base e promover o trabalho 
social na cidade por meio 
do esporte. (A.G.)Desde os 12 anos, Martinez está no comércio de Mogi

Divulgação/ Sincomércio Mogi das Cruzes
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Conselheiro do Ciesp destaca 
indústria como pilar de Mogi

Renato Rissoni ressalta a tradição industrial da cidade e a necessidade de melhorias na infraestrutura

ECONOMIA 

Mogi das Cruzes mantém 
na indústria um de seus 
principais pilares de desen-
volvimento, com potencial 
para gerar empregos, atrair 
investimentos e expandir seu 
parque industrial, afirma o 
empresário Renato Torqua-
to Rissoni, conselheiro do 
Centro das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Ciesp) 
do Alto Tietê e que assumirá 
a diretoria da entidade para 
o biênio 2026-2029. Para 
ele, a continuidade desse 
crescimento depende da 
tradição industrial da cidade, 
do apoio da entidade e de 
melhorias em infraestrutura 
em pontos como o Distrito 
Industrial do Taboão. 

Na esteira das comemora-
ções do aniversário da cidade, 
Rissoni lembrou que Mogi 
tem uma origem industrial 
consolidada, com um histórico 
de desenvolvimento que se 
mantém até hoje. Para ele, 
o setor é fundamental para 
o crescimento local, com 
cerca de 500 empresas que 
vão de micro e pequenas a 
grandes companhias nos 
setores mecânico, automo-
bilístico, químico, papel e 
têxtil. “A indústria é muito 
importante e sempre foi, para 
o desenvolvimento da cidade, 
no emprego, nas receitas, no 
desenvolvimento como um 
todo”, afirmou.

O conselheiro do Ciesp 
também falou sobre a presença 

de indústrias de alcance 
nacional e multinacionais, 
que chegaram ao longo do 
tempo, incluindo empresas 
americanas e japonesas, al-
gumas já extintas. Rissoni 
observou que, embora o setor 
industrial brasileiro enfrente 
um processo de desestrutu-
ração, com o fechamento de 
fábricas sem reposição, Mogi 
se mantém estável nesse ce-
nário. “Hoje temos notícias 
de indústrias que deixaram 
o país. Vem acontecendo em 
nível nacional, porém não 
na cidade”, avalia. 

Entre áreas com poten-
cial de expansão na cidade, 

o futuro diretor do Ciesp 
destacou o Distrito Industrial 
do Taboão, ressaltando a 
necessidade de investimentos 
na infraestrutura, como as 
estradas e acessos. “A me-
lhoria do Taboão seria uma 
porta para o futuro, pois o 
distrito comporta a instalação 
de grandes indústrias, mas 
tem muito a melhorar. O 
Taboão precisa de fato de 
uma forma de transitar, de 
forma que as indústrias se 
interessem”, disse. 

Ciesp
Rissoni salientou que o Ciesp 

atua para apoiar empresas 

associadas e contribuir com o 
desenvolvimento das cidades. 
Segundo ele, muitas indús-
trias foram atraídas para a 
região graças ao histórico da 
entidade e que o trabalho da 
associação é dar retaguarda 
e representar essas empresas. 
Ele se preparar para assumir 
mais uma vez a diretoria: 

“Vamos trabalhar para esses 
associados para que a in-
dústria possa se manter e 
se desenvolver. Temos que 
trabalhar num apoio maior às 
cidades no desenvolvimento, 
tentar ajudar na atração 
de outras empresas, como 
sempre fizemos”.

Hoje como conselheiro, 
ele citou também o impacto 
do aumento das tarifas ame-
ricanas para as exportações 
brasileiras, iniciado em agosto 
pelo governo do presidente 
Donald Trump. Apesar de 
preocupante, segundo ele, 
não há como dizer no mo-
mento que se trata de uma 
tendência, porém apenas 
segmentos específicos têm 
sido afetados, como empresas 
de autopeças.

Aniversário 
Neste aniversário de Mogi, 

o conselheiro do Ciesp destaca 
a importância da continui-
dade do espirito de trabalho 
da cidade. 

“Que continue a tradição 
de desenvolvimento e de 
atuação industrial, isso com 
a intenção de que a cidade 
pode gerar empregos, atrair 
mais industrias, aumentar a 
receita e dar mais conforto 
para a população”, concluiu..

Fábio Palodette

Renato Torquato Rissoni assumirá pela terceira vez a diretoria do Ciesp Alto Tietê

Divulgação/Ciesp 
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Em 1º de setembro de 
2025, Mogi das Cruzes 
celebra seu aniversário de 
465 anos, trazendo à tona 
debates importantes sobre 
o futuro da mobilidade ur-
bana no município. Com 
uma população estimada em 
cerca de 500 mil habitantes, 
Mogi apresenta um cenário 
de crescimento acelerado e, 
ao mesmo tempo, desafios 
estruturais que atrasam a 
consolidação de sistemas 
alternativos de transporte, 
como é o caso da bicicleta. 
A discussão sobre o sistema 
cicloviário revela tanto a ne-
cessidade de modernização 
quanto a urgência de uma 
mudança cultural ampla 
para que a mobilidade ativa 
ganhe espaço de fato.

A Política Nacional de 
Mobilidade Urbana exige 
que cidades com mais de 
20 mil habitantes elaborem 
e revisem seus planos de 
mobilidade, considerando 
todos os modais. Em 2017, 
Mogi das Cruzes revisou o 
seu plano, contando com 
participação popular em 
audiências públicas e re-
uniões setoriais, pautada 
pelo objetivo de melhorar 
a circulação de pedestres, 
ciclistas, veículos particu-
lares e transporte coletivo. 
Como resultado desse pla-
nejamento, a cidade passou 
a contar com 32,38 km de 
vias cicláveis, distribuídas 
entre ciclovias, ciclofaixas 
e ciclorrotas espalhadas por 
regiões como Jundiapeba, 
Brás Cubas, Cezar de Souza, 
Vila Industrial e o centro. 
Trata-se do maior índice de 
infraestrutura cicloviária do 
Alto Tietê.

Apesar do avanço quan-
titativo, a realidade ainda 
está longe de ser a ideal. A 
infraestrutura é, muitas vezes, 
fragmentada e desconectada, 
não formando uma malha 
integrada que permita o 
deslocamento seguro entre 
bairros e o centro da cidade. 
A precariedade na sinaliza-
ção, manutenção irregular 
e a falta de integração das 
rotas com outros modais 

dificultam a rotina de quem 
escolhe pedalar. Em 2021, 
foi registrado um aumento 
significativo de acidentes 
envolvendo ciclistas, o que 
deixou em evidência a neces-
sidade de políticas eficazes e 
ações educativas contínuas. 
O cenário de insegurança 
acaba desestimulando novos 
usuários, relegando a bici-
cleta a um papel secundário 
e subaproveitado.

Além da estrutura física, a 
ausência de cultura cicloviá-
ria nas gestões municipais é 
evidente. Um exemplo claro 
dessa negligência é o mais 
recente projeto viário apre-
sentado em julho de 2025 
para a região da Rotatória 
Kazuo Kimura. Embora mui-
to se fale sobre mobilidade 
sustentável, as ilustrações e 
o projeto oficial pouco ou 
nada detalham sobre ciclovias 
e ciclofaixas, relegando o 
tema das bicicletas à mera 
menção protocolar, sem 
garantir espaço real para 
o modal.

Essa invisibilidade ins-
titucional é reforçada por 
comportamentos cotidia-
nos: comerciantes do centro 

dificilmente disponibilizam 
vagas para bicicletas, e nos 
estacionamentos mais próximos 

Paulo Pinhal*

Mobilidade
Sistema Cicloviário em Mogi das Cruzes:

Desafios e Oportunidades nos 465 anos da Cidade

Imagens: Paulo Pinhal  (Trabalhadas com IA) Imagens: Paulo Pinhal  (Trabalhadas com IA)

Excelência em Oftalmologia, 
Tradição em Cuidar da Sua Visão
Da consulta ao centro cirúrgico, em um só lugar

você encontra tecnologia de ponta, médicos
especializados e um atendimento humanizado

que transforma vidas.

Centro de Cirurgia Ocular
 de 

Mogi das Cruzes 

Estrutura moderna e
organizada, disponível para

que você opere seus pacientes
com segurança e sem

imprevistos.

Para maiores informações 
entre em contato :

Agende sua consulta 

(11)94039-3301

(11) 94089-2826

à região central não há bici-
cletários adequados, mesmo 
sendo um espaço de grande 
fluxo e congestionamento, que 
poderia ser aliviado pelo uso 
da bicicleta. A convivência 
entre diferentes modais ain-
da é marcada por disputas, 
pouca empatia e ausência 
de campanhas educativas. 
Carros ocupam ciclovias, 
ciclistas muitas vezes preci-
sam dividir espaço precário 
com veículos ou pedestres e, 
diante da falta de respeito ao 
seu direito de circular, tam-
pouco se sentem motivados 

a respeitar integralmente as 
leis de trânsito.

Criar uma cidade que 
valoriza a mobilidade ativa 
passa pela intenção pública 
manifestada em políticas 
concretas, mas exige, prin-
cipalmente, uma mudança 
cultural. Mogi das Cruzes só 
avançará de verdade quando 
posicionar a bicicleta como 
modal legítimo, digno de 
investimento, respeito e 
integração à malha urbana, 
com campanhas de cons-
cientização permanentes, 
campanhas educativas de 

trânsito e ampliação dos 
bicicletários estratégicos. É 
primordial que ciclistas sejam 
respeitados e que também 
cumpram as leis, formando 
uma convivência equilibrada 
e civilizada entre todos os 
usuários das ruas.

Nos seus 465 anos, Mogi das 
Cruzes tem diante de si tanto 
um desafio urgente quanto 
uma grande oportunidade: 
transformar a mobilidade 
urbana e dar à bicicleta o 
protagonismo que ela merece 
como alternativa econômi-
ca, sustentável, saudável e 
democrática. Que o futuro 
da cidade seja guiado por 
escolhas mais justas e ino-
vadoras para todos.

  Paulo Pinhal
Arquiteto e Urbanista

Imagens: Paulo Pinhal  (Trabalhadas com IA)
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Historiador avalia a cidade como 
um caldeirão de muitas culturas

Glauco Ricciele destaca o legado na construção da identidade local e a necessidade de educação patrimonial

PASSADO E FUTURO 

Às vésperas do aniversário 
de 465 anos de Mogi das 
Cruzes, o historiador Glauco 
Ricciele ressalta que a história 
da cidade se mistura à história 
do Brasil e é moldada por 
um “caldeirão de culturas”. 
Ele lembra que a identidade 
do município vem de um 
legado construído ao longo 
dos séculos por diferentes 
povos: comunidades originá-
rias, população escravizada, 
trabalhadores vindos de 
outros estados e imigrantes 
de diversos países. Além de 
falar sobre o passado, Ricciele 
lança um olhar para o futuro, 
especialmente em defesa do 
patrimônio.

A preservação de uma ci-
dade, segundo o historiador, 
começa por ações de caráter 
educativo: “As pessoas têm 
que conhecer a história, para 
entender e poder preservar 

esse patrimônio material e 
imaterial. Não adianta só 
restaurar um prédio e ele 
ficar ali no meio da cidade e 
ninguém saber sua história. 
Essa valorização parte do 
conhecimento”. 

Sobre o aniversário da 
cidade, Ricciele deixa um 
recado de incentivo à pre-
servação: “Não é fácil e não é 
uma dificuldade só de Mogi, 
é uma realidade do país, de 
desvalorização, mas a gente 
precisa continuar nessa luta 
para que essas políticas pú-
blicas sejam de continuidade. 
Só assim a gente consegue 
plantar, cultivar e colher no 
futuro”, avaliou, afirmando 
que o cenário atual é positivo, 
mas ainda precisa de atenção. 

“A gente já viu muito na 
história da cidade se acabar, 
seguida por momentos de 
retomada a partir dos anos 
80”, lembrou. 

O historiador destaca ainda 
que a cidade é uma das 
mais privilegiadas do país 

na questão do patrimônio. 
“Temos uma raiz muito antiga, 

com a população indígena 
e preta. A gente vê aqui 
uma das primeiras vilas do 
Brasil em 1611. Mogi nunca 
foi uma cidade rica, foi ter 
um destaque econômico no 
século 20, foi uma cidade 
que teve várias realizações”, 

contou. Segundo ele, os 
registros arqueológicos indi-
cam a presença de cerâmica 
datada de até mil anos atrás 
na cidade. 

Foi justamente a contribui-
ção de povos diferentes que 
transformou Mogi, segundo 
o historiador. “A identidade 
da cidade tem um pouquinho 
de cada cultura. Em cada 
época Mogi teve um pouco 
de ganho, como se fosse um 
grande caldeirão de cultu-
ras”, pontuou. Ele destaca 
a influência dos carmelitas 
e da população escravizada 
durante o período colonial 
(séculos XVI e XVII), que 
deixou legados na música, 
gastronomia e arquitetura, 
como as Igrejas do Carmo. 
Posteriormente, chegaram os 
imigrantes, inicialmente com 
os japoneses, mas depois se 
estendendo a outros povos, 
como os árabes. 

Os trabalhadores de outros 
estados, segundo o hjsto-
riador, vieram nos séculos 
XIX e XX, sendo um dos 
marcos a criação da Cosim 
(Companhia Siderúrgica de 
Mogi das Cruzes).

Fábio Palodette

Durante o período colonial, influência dos carmelitas e da população escravizada

Projeto oferece aulas sobre Mogi 
O historiador Glauco 

Ricciele coordena o pro-
jeto (Re)Descubra Mogi 
das Cruzes, que oferece 
aulas, roteiros e materiais 
educativos gratuitos sobre 
a história local. “Faço as 
aulas no cemitério, por 
exemplo, com 70 pessoas 
que vão de noite. Mostra 
que as pessoas querem 
sim conhecer. O projeto 
envolve programação, 
reúne vídeos, postagens, 
aulas gratuitas”, contou.

O projeto inclui vi-
sitas guiadas a espaços 
históricos, como o Ce-
mitério São Salvador, no 
Parque Monte Líbano, e 
o Hospital Dr. Arnaldo 
Pezzuti Cavalcanti, em 
Jundiapeba. “Hoje algu-
mas empresas parceiras 
estão ajudando a custear, 
e a ideia é ser gratuito, 
fomentando a economia 
da região”, disse. O histo-
riador planeja a expansão 
do programa para levar 
roteiros a outros bairros e 
também trazer moradores 

de diferentes regiões para 
conhecer o Centro Histórico 
de Mogi. Ele também pensa 
em futuramente expandir o 
projeto para outras cidades 

São Salvador, na próxima 
sexta-feira (5/09). As ins-
crições devem ser feitas 
no https://glaucoricciele.
com/ (F.P)

Ricciele coordena o projeto com roteiros na cidade e materiais educativos 

Divulgação

do Alto Tietê.

Roteiro
O próximo roteiro guiado 

acontecerá no Cemitério 
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Serviços essenciais vão funcionar 
normalmente durante o feriado

Prefeitura não terá expediente na segunda-feira (1º/9); atendimento ao público voltará ao normal na terça (2/9)

LAZER E SAÚDE 

Por conta do aniversário 
de 465 anos de Mogi das 
Cruzes, a Prefeitura de Mogi 
das Cruzes não terá expediente 
na segunda-feira, dia 1º de 
setembro. O atendimento ao 
público voltará ao normal na 
terça-feira (2/9), às 8 horas. 
No entanto, os serviços es-
senciais funcionarão durante 
o feriado prolongado.

O Mercado Municipal 
atenderá os consumidores 
no sábado (30/8), das 7h às 
16h, e no domingo (31/8) e 
segunda-feira (1º/9), das 7h 
às 12h. As feiras livres e o 
Mercado do Produtor terão 
atividades regulares durante 
todos os dias.

Em Mogi das Cruzes os 
parques fecham às segundas-

-feiras para manutenção. No 
aniversário da cidade, porém, 

o Parque Centenário abrirá 
excepcionalmente, recebendo 
o público das 7h às 18h. Já 
o Leon Feffer estará fechado 
no dia 1º de setembro.

Voltado a práticas esportivas, 
o Parque Airton Nogueira, no 
Nova Mogilar, abre às 7h e 
fecha às 22 horas. Apenas no 
domingo, dia 31 de agosto, 
o funcionamento será das 
7h às 18h. Já o Parque da 
Cidade funcionará todos os 
dias, das 7h às 18h.

Na área da Saúde, o Pronto 
Atendimento Infantil do Hos-
pital Municipal vai funcionar 
todos os dias. A unidade tem 
entrada pela rua Gutterman, 
577, em Braz Cubas. O Pró-
-Criança (rua Manoel de 
Oliveira, 30, Mogilar) também 
atenderá ininterruptamente 
a população. Se necessário, a 

Cure 192 estará em operação 
para remoção de pacientes.

Em caso de outras situações 
de urgência e emergência, as 

Unidades de Pronto Aten-
dimento (UPAs) 24 horas 
do Rodeio (avenida Pedro 
Romero s/nº); Oropó (avenida 

Kaoru Hiramatsu, s/nº) e 
Jundiapeba (rua Francisco 
Soares Marialva, esquina 
com Cecília da Rocha), além 

do Pronto Atendimento do 
Jardim Universo (Rua Dom 
Luiz de Souza, 136) e do 
Pronto-Socorro da Santa 
Casa de Misericórdia de Mogi 
(Rua Barão de Jaceguai, 1148, 
Centro), operam de forma 
ininterrupta, 24 horas.

A Guarda Civil Municipal 
e o Departamento de Fiscali-
zação de Posturas manterão 
o atendimento ao público 
pelo telefone 153 para de-
núncias e reclamações sobre 
as legislações municipais, 
além de casos de urgência 
e emergência.

A coleta de lixo também 
segue o cronograma normal 
para cada bairro durante o 
período e o Serviço Municipal 
de Águas e Esgotos (Semae) 
atenderá emergências pelo 
telefone 115.

Município comemora seus 465 anos nesta segunda feira, 1° de setembro

Divulgação/ PMMC

Mercadão de Mogi completa 167 anos como referência
O Mercado Municipal de 

Mogi das Cruzes, o ‘Mercadão’, 
celebra nesta segunda-feira, 
1º de setembro, 167 anos de 
história, em uma data simbólica: 
o mesmo dia do aniversário 
da cidade. É o mais antigo e 
completo centro de compras 
mogiano, reunindo produtos 
alimentícios, artesanais, utili-
dades domésticas e serviços, 
sempre mantendo o espírito 
de ponto de encontro entre 
gerações.

Fundado em 1858, o Mer-
cado funcionou inicialmente 
no Largo da Matriz (hoje 
Praça da Catedral Sant’ana). 
Em 1892, mudou-se para o 
endereço atual, em quadra 
formada pelas ruas Coro-
nel Souza Franco, Flaviano 
de Mello, Rodrigues Alves e 
Mello Freire. Na época, era 
um espaço ainda modesto, 
ocupando apenas um terço 
da quadra, com entrada pela 
antiga Rua do Mercado (atual 
Rua Rodrigues Alves).

Na década de 1910, já 
sob gestão do então prefeito 
Manoel Alves dos Anjos, o 
espaço passou por ampliações, 
tornando-se um dos maiores 
e melhores abastecedores do 

Tradição 

Estado, com dois grandes 
armazéns cobertos, venda de 
gêneros agrícolas, carnes, aves, 
peixes e até cavalos e burros.

Hoje, o Mercado Municipal 
reúne um verdadeiro mosaico 
cultural e gastronômico: dos 
produtos frescos e locais, como 
frutas, verduras e legumes 
vindos, em sua maioria, do 
Mercado Produtor “Minor 
Harada”, no Mogilar, passando 
por itens típicos de diferentes 
regiões do país. São 102 boxes 

em atividade, com alimentos 
hortifrutigranjeiros produzi-
dos na nossa Cidade, assim 
como temperos, frios, peixes, 
carnes e aves até utensílios 
domésticos, artesanatos e 
serviços variados.

“O Mercado Municipal man-
tém a essência de tradição e 
convivência: é um espaço onde 
história, cultura e comércio 
se encontram, refletindo o 
espírito acolhedor da nossa 
Mogi”, destaca o secretário 

Mercado Municipal é o mais antigo e completo centro de compras mogiano

Arquivo/PMMC

municipal de Agricultura, 
Renato Abdo.

O chefe da pasta conta 
ainda que algumas benfei-
torias estão sendo realizadas 
no Mercado Municipal. Uma 
das ações foram serviços de 
manutenção de 40 exaustores. 
O serviço contempla a subs-
tituição de peças desgastadas, 
limpeza técnica e ajustes para 
o pleno funcionamento dos 
equipamentos, garantindo a 
durabilidade. “Embora seja um 

serviço pontual, tal intervenção 
evita qualquer tipo de falhas 
que possam comprometer a 

circulação de ar no ambiente 
e garante a segurança e bem-

-estar para todos.


